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Através da Imprensa

Da Revista do ensino, or- 
gão" da Associação Benefi
cente do Professorado Pu
blico de S. Paulo, extrahimos 
o artigo intitulado Pelo en
sino e para o ensino, da la
vra do nosso amigo e dis- 
tincto collaborador professor 
Belmiro Martins.

O  artigo, que é o fructo 
de observações do educador 
que se orgulha da profissão 
que exerce, trata de interes
sante assumpto pedagogico 
em paragraphos e por isso 
mesmo o fraccionamos em 
dois, publicando a segunda 
parte no proximo numero.

Como dissemos, o assum
pto é interessante e merece 
ser estudado por todos os 
que se interessam, de verda
de, pela nossa instrucção pu
blica.

C om ecem os pelo programma.

Não nos tem escapado á obser
vação que não pequeno numero 
de professores tem encontrado 
difficuldades na interpretação do 
programma dos grupos escolares.

Acham-no vago em muitos pon
tos, e, mesmo, deficiente em outros.

Assim, por exem plo, no que

concerne ao 4  ° anno, tratando 
de Sciencias Physicas e Naturaes, 
vêem lá :—  « O hom em  — org ãos , 
apparclhos e  funcções. »

Convenhamos que isso que ahi 
está tem muito de vago.

Um professor novato, pouco 
observador e inexperiente, mas 
intelligente e estudioso, sem sair 
fóra do programma, poderá ex 
plicar a seus alumnos a theeria 
biblica cu  a scientifica sobre o 

appa**eciinento do homem, a sua 
evolução e aperfeiçoamento atra
vés dos tempos, a sua historia—  
a Anthropologia, em summa ! #

Perderá tempo, não ha dúvida, 
offenderá crenças religiosas, at- 
trairá antipathia, sem o querer, e 
não será comprehendido, porque 
fala a um auditório que pouco 
assimilará de toda essa linguagemo o
scientifica nascida da Paleontho- 
logia e da A rch eo lo g ia !

Mas, que fazer! Elle, professor, 
emende que está sendo compre
hendido, e, além do mais, fa
zendo um bonito diante dos alu
m n o s . . .  está mostrando erudição!

E ,  assim pensa ter cumprido o 
seu dever de mestre, e de mes 
tre dedicado !

Ah ! e depois ? Se quando fo
rem chamados, os petizes não 
souberem encadear os factos e 
contar aquelle rosário de cousas 
o professor buzinará ccni elles, 

chama-los-ha de vadios, dar lhes ha 
nota má, e terminará por arru
m ar-lhes— sobre o hom em — um 
apontamento de dez paginas, pe
lo m e n o s !

E, se elle já  os deixou quasi 
zonzos com a explicação anthro 
pologica, durante horas, imagi
ne-se agora!

E ’ logico que de tudo isto um 
grande desastre ha de resultar 
para o ensino : os meninos abor
recem-se, desanimam-se, terminan
do por ficarem desattenciosos e 
vadios.

O  professor queixar-se-ha del- 
les, é .  natural ;  elles, por sua vez, 
queixar-se-hão do professor, o que 
não é illógico. O  tempo irá ca 

minhando e o programma ficará 
terminado, não ha dúvida, mas 
ficará «crú», porque delle pouco 
apprenderam os alumnos. Conse

qüência final: cansaram-se todos 
e o resultado é tudo e não é nada!

A O R GA N I Z A Ç Ã O  DO P R O 

G RA MMA

Quer-nos parecer, salvo melhor 
juizo, que um programma para 
curso preliminar deve ser minu
cioso— precisando com segurança 
todos os pontos da matéria, nos 
menores detalhes a ser conside
rada e ensinada, evitando-se in
terpretações prolixas ou deficien
tes na sua execução .

Occorre-nos dizer tambem a 
conveniência que aos professores 
tra»ia a publicação, em separado, 
dp programma de cad a anno, em 
vez de faze-lo ir .eg ra l ,  em um 
folheto, com o até aqui.

C oaxò d a r  o s  a p o n t a -

f /  MENTOS ?

A intelligencia da criança não 
j póde e não deve, sem prejuizo 
' ulterior para ella, ser sobrecarre
gada com muitas lições, princi
palmente extensas, eivadas de te r 
mos e expressões fóra do seu 
alcance.

Os apontamentos devem ser 
I concisos, em linguagem clara, ex 

pressa por meio de sentenças cur
tas. sobre as matérias mais dif- 
ficeis de n.terem-se na memória, 
taes como: Historia, Geographia, 
Sciencias Physicas e Naturaes.

A lição deve ser previamente 
explicada, para depois ser ditada. 
F., emquanto não estiver bem sa
bida, não deve o professor dar 
outra, sobre a mesma matéria.

Se houver tempo, nessa mesma 
aula mandará dois dos melhores 
alumnos lêrem a lição ditada, pa
ra sei reproduzida por um tercei
ro, ou, então, no dia seguinte, á 
hora de leitura, fará este serviço, 
aproveitando-o mesmo para aula 
de linguagem, mandando que os 
alumnos mudem a redacção das 
diversas sentenças.

Recommende o professor que 
seus alumnos leiam algumas vezes 
em casa o apontameuto dado, para 
chama-los no dia seguinte, fazen
do-lhes sentir que dará nota cinco 
a todos que contarem bem o as
sumpto daquella lição, com di
reito a ter o nome inscripto no 
«quadro de historia».

Aproveitar-se-ha dest’arte a ma

téria de que laz objecto a lição 
e a linguagem tambem, o que é 
conseguir um duplo resultado.

Olhemos, pois, para cs  resulta
dos, mas evitando as indigestões  
que. mesmo em questões pedagó
gicas, são fataes.

Professores ha que entendem 
dar apontamentos de todas as ma
térias do programma, exceptuancb- 
apenas gym n astica , trab a lh os  m a - 
nuaes, d e  senho , exerc idos m ilitares. 
leitura c lin gu agem  oral.

Outros ainda aggravam o mal 
com apontamentos muito extensos.

Vimos numa classe um aponta
mento de physica. sobre «a g ra
vidade», em que eram descriptas 
até as machinas de Atwood e o 
apparelho do general Morin !

Mas isto é uma barbaridade !

B elm iro  MARTINS.

Itu, Setembro, 916.

N o tas
e N o t i c i a s

C ertid ões

Para orientar os nossos lei
tores, abaixo transcrevemos 
uma resposta da Secretaria 
da Justiça ao l .° Ju iz  de Paz 
do districto de Bocayuva, so
bre a necessidade ou não das 
transcripções de certidões em 
escripturas:

< A Secretaria da Justiça 
declarou ao sr. l.° juiz de 
paz do districto de Bocayuva, 
que devem ser transcriptas 
nas escripturas as certidões 
de que fala o Codigo Civil, 
art. 1137, se o adquirente fi
zer questão, para !ivrar-se da 
responsabilidade pelos impos
tos (Codigo cit., art. 677, pa- 
ragrapho unico). »

E x te r n a to  Modelo

Para o annuncio que em 
outra secção publicamos do 
Externato Modelo, novel ins
tituição de ensino ora fun
dada nesta cidade, chamámos 
a attenção dos nossos leitores.
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Ê íçrnaío Modelo
As professoras normalistas Maria 

Fonseca e Jecia Pinheiro, auxiliadas pelo 
D r.José Leite Pinheiro, recebem aluirmos 
para o curso elementar, preliminar e 
secundário. Preparam a l u m n o s  para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( t r e ç o s  M odicos )

Trata-se á R u a  d a  P a l m a ,

N.os 88 ou 102.

J n a ta  hom enagem
F a ze n d o  nossa, a noticia doj 

nosso co llega  O Tietê, em que 
trata da hom enagem  a ser 
prestad a  ao nosso saudoso 
am igo M ajor Fonseca, em Ita- 
petininga, acreditam os p restar  
um serviço  ao collega  dando 
m aior public idade ás suas 
sym p ath ia s  pelo illustre m or
to e que tambem  são as de 
todos desta redacção.

E i - l a :
«O po vo  de Itapetininga. 

m anisfestando mais uma vez 
o seu espirito de justiça, aca
ba  de d e leg ar  poderes a uma 
comm issão de cava lh e iro s  p a 
ra  o fim de an g aria r  os meios 
necessários á erecção de uma 
herm a em hom enagem  ao sau 
doso M ajor Fonseca.

E sse  procedim ento dos Ita- 
petininganos, p erpetuand o no 
b ron ze  o vu lto  respeitável do 
inesquecível r e p u b l i c a n o  e 
mestre, representa o g ra u  de 
adiantam ento daquelles  nos
sos visinhos que p ro va m  as
sim a g ratid ão  que lhes me
recem os seus b e m fe ito re s .»

** *
Xovo processo de 

an esth esia

O novo systema de *anesthesia, 
produzido p o r  meios mechanicos d 
pressão  sobre os nervos, em vez de 
p o r  drogas, é  hoje prom eitido pelas  
descobertas e demonstrações do D r . 
W illiam  H . FHzgerald, de H artford , 

no Connecticut. E m  experiencias  
qae f e z  recentemente, evidenciou-se 
que se pod :m  anesthesiar as d i f e 
rentes p artes  do corpo p e'a  p ressão  
em certos pontos do pescoço. F ize
ram  se operações na m ão e no p c  
absolutamente * sem dor, p o r  esse 
systema. Talvez esse novo processo 
fa ç a  abandonar o chio ro jor  mio, o 
ether e a cocaina que são usados 
p .ir a  esse f im , assim  como outros 
processos naturaes, que estão subs- 
titui.ido os antigos tratamentos p o r  
drogas.

*■ff *
A lm a s  Sim ples

Sem  pretenção a critica, 110 
nosso p roxim o numero publi
carem os as nossas  im pressões 
sobre  o trabalho literário  do 
nosso co llega  do Cruzeiro do 
Sul, de Sorocaba, sr. Àchiles 
de Alm eida.

C L I N I C A  MEDICO- 
CIRURGICA

DO
D r . B r a z  B i c u d o

O perações-M olestsas  da  
bexiga  e da u re tra  

Syphilis— Moléstias do 
figado 

e dos intestinos.
In jecçâo sem  dor , de 914 

c S aes  m c rem ia  es 
A n a ly s e  de urin as  

R. Commercio, 1 14-ITU
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B andeiras nacionaes

De accordo com a auto
rização dada pelo sr. Vice- 
Prefeito, em exercido, foram 
adquiridas bandeiras nacio- 
naes e distribuídas a todas 
as escolas municipaes.

O  hasteamento da bandei
ra nacional nos feriados de
cretados pela Constituição Fe
deral Brasileira muito con
tribuirá para fazer a nossa 
Patria amada e respeitada por 
todos quantos vivem á som
bra protectora do pavilhão 
auri-verde.

** *
V o lu n tário

O jovem  A lberto  de Toledo 
Prado, que 110 dia 9 deste se
guiu  para  S. Paulo, afim de 
incorporar-se como vo lu n tá 
rio no exercito, soffreu, se
gun da-feira  ultima, uma in
terven ção  cirúrgica, sendo o 
seu estado, felizmente, lison
jeiro.

*.48 *
B x te rn a to  S. José

Devidamente autorizado o 
sr. dr. Braz Bicudo de Al
meida forneceu diversos ob- 
jectos escolares para as crian
ças pobres do Externato S. 
J o s é ,  acreditado estabeleci
mento de instrucção prima
ria, proficientemente dirigido 
pelas Exm.as irmãs de S. José.

** *
E sco la  m u n icipal do 

P in h eirin lio

S ó  a g o ra  podem os sa ld ar  
um a d iv id a  p a ra  com a escola 
m unicipal do Pinheirinho, n o 

ticiando uma encantadora  fes
ta civica realizad a  110 dia 24 
de F evereiro .

O p ro gram m a organizad o  
pelo professor F ran cisco  Nar- 
dy Filho deixou  boa im pres
são nos que assistiram  a essa 
hom enagem  á data de 24 de 
Fevereiro .

A  festa obedeceu ao s e g u in 
te p rogram m a e foi presidida 
pelo Inspector Medico-Escolar, 
dr. B ra z  B icudo de Alm eida.

I  PARTE
Continência d ban deira ,— Evolu

ções militares. Gymnastica sueca.

II  PARTE
Hym no N acional— cantado pelos 

alumiios.
Discurso —  pelo alumno Silvio 

Menabó.
Uma lição de H istoria P atria—  

pelo alumno Olindo Lrevide.
A B an deira— pelo alumno For- 

tunato Sbrissa.
Uma lição dc H istoria P atr ia—  

pelo alumno Regio Madella.
Somos brasileiros'— poesia, pelo 

alumno Domingos Sbris-a.
Uma lição de H istoria P a tr ia — 

pelo alumno Ernesto Previde.
A o Esiudo— poesia, pelo alumno 

Archimedes Constando.
Uma lição de H istoria P a tr ia — 

pelo alumnojoão Baptista de Oliveira
M inha T erra— poesia, pela alu 

mno Ettore Zacarias.
Uma lição de H istoriv P atr ia—  

pelo alumno José  Marques.
Hymno N acional— cantado pelo 

alnmno Archimedes Constancio.
Uma lição de H istoria P atr ia— 

pelo alumno Luiz Previde.
A S ão P au lo— poesia, pelo alu

mno João Lucipo.
D iscurso— pelo alumno Archime

des Constancio.
S ão P au lo— hymno cantado pe

los alumnos.
Antes de term inar a festa 

usou  da p a la v ra  o dr. In s

pector M edico-Escolar que fez 
sciente aos presentes os m o
tivos poderosos pelos quaes 
os exmos. srs. dr. S i lv a  C a s 
tro e B reu  ha Ribeiro, respec- 

jt ivam ente  P residen te  da Ca- 
m ara  e Vice-Prefeito, em e x e r 
cício, d e ixaram  de com parecer.

A llud iu  depois á data  da 
prom u lgação  da Constituição 
B rasile ira,  fazend o resa ltar  ser 
a unica constituição no mundo 
que prohibe a g u e r r a  de con 
quista.

F a lo u  sobre a igu a ld ad e e n 
tre brasileiros e estran geiros  
perante os direitos conferidos 
aos c idadãos que habitam  o 
B rasil  e fazend o v e r  que to
dos deviam  tra b a lh a r  pela 
p rosperidade da P atr ia  B r a 
sileira.

Term inou . agrad ecen d o  a 
sau dação  feita ao G o vern o  
Municipal e fazend o votos p a 
ra que a escola municipal 
continuasse a corresp on d er  á 
boa von tad e dem onstrada pela 
Gam ara de Itu, m inistrando 
instrucção solidsPaos futuros 
cidadãos, p ara  que estes fo s
sem dignos da P atr ia  e esta 
d igna dos seus filhos.

** *
Os Cossaeos e a 

electricidade
Entre as muitas applicaçõ-s da 

electricidade na g u erra  actv.al, é 
curiosissim a a  que se fa z  na R ú s
sia com o em prego do archote eléc
trico. E ’ um apparelho leve, f a c i l  
dc lev ar, dotado de g ran de potência  
de illum inaçâo, de que são espe
cialmente providos os Cos sacos.

Esse archote é  destinado á  pes
quisa dos mortos e dos fe r id o s , nas 
noitt s escuras, dopois do combate. 
Term inando a batalha, os valoro
sos e intrépidos cavalleiros russos 
montam a cavallo e correm  a  g a 
lope p a r a  revistar o campo de ba
talha, com o intenso fo co  luminoso. 
Como se sabe os cossacos podem  

g u ia r  os seus cavalios sem se ser
virem  das m ãos, o que lhes f e r -  
mitte apanhar um fe r id o  ou algum  
cadaver, sem in terrom per a  corrida  
e levá-lo ao acampamento.

*
* *

Telephoiie no Jacului
Graças aos esforços do sr. 

dr. Braz Bicudo, Inspector 
Medico-Escolar, vae ser ins- 
tallado um apparelho telepho- 
nico na escola Municipal do 
Jacuhú.

Clinica Medica
no

Dr. Antonio B en to  de  
Almeida B icudo

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças

R ua D ireita , 5 5  

ITÚ

í  ~
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U nião M utua

A  convite  do sr. F ran cisco  
A ffo n so  F erreira ,  inspector da 
U nião Mutua, tivem os occa- 
sião de assistir, em com panhia 
do rep resen tan te  do E stado  e 
de outras pessoas, na resi
dência do nosso am igo José 
A ntonio da S i lv a  Pinheiro, ao 
pagam en to  de v inte  contos de 
réis (20:000$000) feito á sr.a d. 
M aria F ran cisca  da Rocha, 
p o rtad o ra  de um a caderneta  
da União Mutua, sob o nu
m ero 1919 e sortead a pela 
loteria  federal do dia 10 do 
corrente.

A in d a  não assistimos a acto 
tão solenne como este, em que 
um a operaria, que ha 28 annos, 
num labor  honesto vem  mou- 
re ja n d o  por entre o tra-tra 
dos teares, e no fim de uma 
tra jectoria  accidentada na lu
ta pela vida, recebe o premio 
destinado áquelles que neste 
mundo souberam  cum prir  o 
seu dever.

Disse-nos a sr.a d. M aria 
Fran cisca  dá R ocha que foi 
duran te  20 annos operaria  da 
F a b r ic a  de S. Luiz, 5 annos 
num a das fabricas  do Salto e 
que ha 3 annos traba lh a  na 
F a b r ic a  de S. Pedro, desta i 
cidade.

É  agente da União Mutua, 
nesta cidade, o nosso am igo 
Simplicio P e re ira  de Goes.

*
* *

E n sin o  o b rlg ato rio , In s -  
p ecção M edico E s c o la r  

e C a ix a  de A ssistên 
c ia  E s c o l a r

Pelo distincto Prefeito M u
nicipal de Indaiatuba, Major 
Alfredo Fonseca foi apresen
tados á Camara daquella ci
dade um projecto moldado 
pelo que se fez aqui em Itu, 
estabelecendo o ensino obri- 
gatorio, a Inspecção Medico- 
Escolar e criando a Caixa 
de Assistência Escolar.

A Caixa de Assistência Es
colar ficará a cargo Munici
palidade, que assim inicia um 
serviço publico altamente hu
manitário e patriotico.

Vôo de L o n d res ás  
tr in c h e ira s

Contam os jo rn a es  que ultima- 
mente ê  muito commum fa z erem  os 
officiaes inglezes viagens em  aero- 
p la n o , das trincheiras de F ran ça a  
L on dres A inda ha poucos dias um 
o f ic ia l  tomou de m anhã cedo o aero - 
p lan o , nas trincheiras de F ran ça , e 
vôou a  Londres, onde chegou tres 
horas e  m eia depois. Tomou um  
banho, e o seu lunch num dos p r in -  
cipaes hoteis da metropole britanica, 
e achou-se de volta ás  trincheiras  
ao anoitecer .

O rçam ento

Acompanhado de compa
rações e considerações rece
bemos de um constante lei
tor o orçamento de uma das 
camaras transactas, com o pe
dido de um abrigo em nos
sas columnas.

No proximo numero vamos 
satisfazer o pedido do nosso 
leitor, em parte, publicando 
somente o orçamento, dei
xando que os nossos leitores 
façam, cada um, as conside
rações que entenderem.

Nós é que não as fezemos, 
não só pela experiencia que 
temos da imprensa, como tam
bém, por lembrarmo-nos de 
duas historias que aprende
mos no collegio com os tí
tulos— O macaco e o  carpin
teiro e —  Não mettas a mão 
na cumbuca.

Bem comprehendemos o ifl- 
tuito do nosso amigo leitor, 
que muito louvamos, masju!  
gamos que ainda não chego' 
o tempo das comparaçõe, 
históricas.

*
* *

C ircu la r
Recebemos do adia.itae 

industrial sr. Luiz Gazzola, 
estabelecido nesta cidade com 
uma bem montada officina 
mechanica, fundicção de ferro 
e bronze, etc. uma circular na 
qual s. s. participa aos seus 
amigos e freguezes ter intro
duzido em suas officinas gran
des melhoramentos, para at- 
tendercom mais presteza a to
da e qualquer encommenda 
com que for honrado.

Agradecidos
*

* *
F o o t-B a ll

Devem chegar hoje a esta 
cidade com o fim de jogar 
um mat c h  a m i s t o s o  de 
foot-ball com o scratch Ideal 
Ituano, o Flamengo, de S o 
rocaba.

As equipes encontrar-se- 
hão, ao meio dia, no campo 
do Athletico Foot-Ball.

V accin ação
No Externato S. José fo

ram pelo dr. Inspector Me
d ic o  Escolar immunizadas com 
a vaccina anti-variolica 32 
crianças.

Na escola do Jacuhú foram 
tambem vaccinadas 12 crian
ças e mais 16 pessoas fóra 
da escola.

Casa Norte Americana
DE

Domingos P etro celli & C.ia

E sp ec ia lid a d e  em retratos de toda e q u a lq u e r  especie 
e tam anhos: reprod ueçoes e am pliações em brom uro-crayop, 
em sepia, coloridas, em photo-pintura, cobertas  a oleo, etc. 
T ra b alh o s  finíssim os executados- por artistas  e x tra n g e iro s  
de reconhecida competência. N ão se teme concurrencia  em 
preços que são os mais red u zid os de todo o Brasil.

A ge n te  nesta cidade —  S im p licio  P e r e ir a  
de (woes —  R u a  d o  C o m m e r c i o ,  76  

Vendas a D inheiro  e em P restaçõ es

R eu n ião
R ealizou-se  hontem no G ru 

po E sco lar  «Cesario Motta» a 
4 .a reunião p ed a g ó gica  re la 
tiva ao presente anno. O as- 
sum pto versad o  foi Como con
servar a attenr.ão.

O  amarellc é a cor mais 
permanente de todas as rque 
podem ter as flores. E  a 

$ão  affectada por ema- 
---ácido sulfuroso, 

^  Tus ou menos, sempre 
encontram na atmosphera.

A papa ti iiga
A papatinga, planta do B r a 

sil, tambem  cham ad a pacova, 
é conhecida na tinturaria  pe
la sua bella tinta verm elha. 
O principal va lo r  da planta 
está na tinta tirada das suas 
sementes «os fruetos de p a
cova»; mas tambem é com es
tível e medicinal. Tem  uma 
raiz sem elhante á do g e n g i
bre e é usada p ara  os m es
mos fins. As sementes e as 
raizes são em pregad as  11a me
dicina, como tonico aromatico. 
A s sementes são  antihelminti- 
cas, e as fo lhas curam  d iv e r 
sas enferm idades. E m  Porto* 
Rico e nas G u y a n a s  conhecem 
essa planta pelo nome de 17- 
ja s  e o seu nome botânico é 
Renealuna exaltata , da fam í
lia das Z in gib eraceas .

Avisos
Irm an d ad e  da S a n ta  C asa  

da M isericórd ia
D e  ordem do Dr. Provedor 

da Santa Casa de M ise r icó r
dia desta Cidade, convido a 
todos os Irmãos para com pa
recerem nu consístorio da S a n 
ta Cas 1 no dia 28 do co r
rente mez, ás 5 horas da tar
de afim d e  reâlizár se elei 
ção  da mesa administraiiva.

Itu, 16 d e  M a r ç o  de  1 9 1 7 .

O  Se cre tar io

Sebastião M artins de Mello

D espedida
O  abaixo assignado, mu

dando sua reside uri a para 
Campo Largo de Sorocaba, 
vem, nestas linhas, despedir- 
se de seus amigos.

Itu, 4 de Março de 1917.  
P e d r o  T i m o t h e o  R o d r i g u e s

Sociaes
A n n i v e r s a r i o s  

F a ze m  annos 110 dia 2 4 :
A  exm .a sra. d. N adia  A l 

ves K a stru p  esposa  do sr- 
P au lo  K astrup, c iru rg iã o  d en 
tista; o habil dentista sr. M ar
cos P au lo  de A lm eida Salles  e 
o intelligente menino R u y  F o n 
seca, filho do nosso am igo 
R aul Fonseca, director do G r u 
do E sc o la r  «Cesario Motta.»

E n f e r m o :

S e g u iu  p ara  S. P a u lo  afim 
de subm eter-se a um a inter
ven ção  c irú rg ica  o nosso am i
go F ran cisco  Rocha.

i l d i t a e »  d e  P r o c l a m a s  
p a r a  C a s a m e n t o »

Districto de Paz e município de 
Itu. Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.— N.<> 14 Fls. 5 6 .  vs, 

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Oíficial do Registo Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
carlorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casai em. Aris- 
tides do Amaral Barros, com 23  
annos de idade, solteiro, operário, 
natural desta cidade, residente nes
ta cidade, filho natural de pai 
ignorado, e Dona Josephina de 
Barn.s, falkcida a 6 de Janeiro de 
1 9 15 ,  nesta cidade, com Dona 
Therezina Fagá, com 21  annos de 
idade, solteira, operaria, natural 
de Jaboticabal, residente nesta cida
de, filha legitima de Antonio Fagá, 
residente na Europa, e Dona Pe- 
tronilha Chimine, fallecida a 12 de 
Outubro de 1915» nesta cidade.

Se  alguem souber de algum impe
dimento, deve accusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu 11 de Março 
de 1917 .

O Oíficial do Registro Civil

B r a z  O r t i z
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DO

Dr. Antonio B en to  de  
Almeida B icudo

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças

R ua D ireita , 55  
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T Y P O O R A P H IA
B O R G E S  & S IL VA

Rua do Commercio,58 -Itu

Executam -se todos e 
quaesquer serviços do ra 
mo typogvaphico

E sp ecialid ad e 
em ob ras  de luxo.

O mais completo asseio, 
serviços garantidos e a 

P R E Ç O S  M O DI C O S

C. P . S am p aio  N ctto
ADVOGADO 

E s.  R. do C o m m e rc io ,  9 4 .  Itu

(C asa  J o rg e  Cury)

2‘° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
R u a do Commercío 86  
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N . R O C H A  & C O M P -
N e s t a  B e m  M o n t a d a  S e r r a r i a  A p r o m p t a m -s e  

C o m  a  M a i o r  B r e v i d a d e , e  a  G o s t o  d o  F r e g u e z , 
T o d o  e  Q u a l q u e r  E n c o m m e n d a .

R U A  J H I S E I T A  -> < -  N as proximidades da linha 
ferrea Sorocabana

IDjI^ F A Ç A M  S U A í
COMPRAS NA

TYPOGRAPHIA

As qossas officlnas acham-se perfeitamente 
apparelh?<das para executar quaesquer serviços 
do rarrio typographico.
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